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I Todo o Brazií crê que da hecatomba actual surgirá o Brazil Maior, tão í 

grande é o sacrifício feito no Altar da Patria. 
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Tão coBceãerei i demissão 

do sr. otlsi Mader 

DecSèrou o sr. Manoel Ribas 

0 NOSSO CORRESPON- 
RF.NTE NA CAPITAL DO 
ESTADO TEVE opportü- 
NIDADE DE OÜVID O SR. 

A acceo daMiiiHa laM 

nomoviffití&ie í!vs tiú^íí 

chegou 
ZADOR 

AO RIO O CRU 
"RIO GRANDE" 

RIO, 27 (União) — Na ma 
drugada ide ante hontem v#iu 
até 0 ni-sso porto io cruzador 
'Rio Grande tio Sul", ora em 

opertaçôes ao longo da costa 
paulista. Veiu abastecer-se de 
aleo e c^. viveres. 

operações cm aguas do litto' 
ral de S. Paulo . 

VÃO PARA A ZONA DE OPE- 
RAÇÕES NA COSTA DE 

S. PAULO 

RIO, 27 (União) — Devem 
Retornar hoje á base de ope- 
rações,- ao longo da costa do 
Estado de S. Paulo, o cruza- 
dior "Rio Grande" e dois os- 
tros torpedeirws, "Piauhy" e 
"Sergipt".. 

o "ITAJUBA*" TAMBÉM VAI 
PARA A COSTA PAULISTA 

RiO, 27 (União) — O na- 
vio (auxiliar "Itajubá", que 
tem (estado no dique "Guana- 
bara", vae reunir-s,e ás de- 
mais unidades que estão era 
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VEM DO NORTE APRESEN 
TAR-SE A'S AUTORIDADES 

DA MARINHA 
RIO, 27 (União) — Deverá 

chegar amanhã, ,3, bordo do 
paquete "Santos", que vem io 
norte, o capitão tenente Luiz 
de Brito. qu,. ,servia a bord) 
do couraçado "Floriano" e 
quê deverá, logo que chegar, 
aprrsentar-se ás altas aut->ri 
dades da armada. 

O TERMO DE DESERÇÃO 
DO CEL. EUCLIDES FI- 

GUEIREDO 
RIO, 27 (União) — Deu en 

trada hoji; na 3' Auditoria de 
Guerra desta capital o tcx-mo 
de deserção lavrado, pelo De- 
partamento da Guerra, do cel- 
Euclyct.s tU Figueiredo, 

srsooo 
E* o preço de nm par de 

calçado Luiz XV de camurça 
Preta marca Splitz, na CASA , 
RBLLO HORIZONTE- Aveni- | dl 

da Augusto Ribas, 101. 
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t' eme a 

likair e 

siluacL ile 

AS FORÇAS PUBLICAS TE 
RAO AS MESMAS VANTA 

DE CAMPANHA QUE O 
EXERCITO 

RIO, 27 (União) — O minis 
tro da Guerra, em aviso diri- 
gido ao D. G., declarou que 
os officiaes e praçtts da po* 
licia do Districto Federal e 
das Forças Publicas dos Esta- 

is terão as miesmas vanta- 
gens de campanha concedidas 
mos seus collegas do Exerci- 
to. 

dida tem por objectivo poder 
o G vernl0 dispor livrempnte 
de um grande stock prompto 
para facilitar a distribuição 
immediata para as varias re 
pi rtições militar s. 

  - { * l   
O GAL. KLINGER ENVIOU 
UMA MENSAGEM AO GAL. 

WALDOMIRO LIMA 

RIO 27 (Uniã ) — Uma no 
ta do ministro da Guerra diz 
que aquei^j ministrio recebeu 
um telegramma do gal. Wal 
domiro Lima, procedente de 
Faxina, communicando Que 
receb u por intermedi-. do sr. 
Francisco Bernardes Jr. uma 
mensagem dio gal. Klinger, 

Depois de transcrever esta 
mensagem, o gal. Waldomiro 
diz: "Cinnpr0 o meu dever de 
coinmunicar a v. exa. que, 
o mo da primeira vez, a pro1 

posta foi iminediatamente re 
pellida, tendo eu, com os de- 
mais officiaps declarad0 que 
só acceitarianios a rendição 
inaondicional." 

MAIS PRISIONEIROS REBEL 
DES QUE CHEGAM AO 

RIO 
RIO, 27 (União) — Proce" 

0 n., cie Minas chegaram a 
esta cap.t i mais 52 prisionei- 
ros escoltados por um desta- 
camento dj i 11" R. I. 

D stes prisioneiros da For 
ça Publica de S. Paulo, dois 
são ófficjaès e o rostante na 
sua mau ria sã , universitá- 
rios. 
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PAULIS 
FRONT' 
— Teie* 

de Barra 

Consoante publioamios hon* 
é anormal a situação de 

■bagy e de Queimadas, onde 
80 as tropas irregulares do 

st*. Negreiros que, segundo 
enuncia dos srs. Mario Gui- 

marães, prefeito da primeira 
•^aquellas localidades. Felippe 
ushis e Alexandre Magno, sa 

Quearam a cidade, ameaçando 
xpntico attentado contra, Quei 
madas. 

O sr. cel. João, Henrique 
^"'Fnes, prefeito de Quei- 

niad?s* armou a população pa* a defesa contra taes bando- 
. tos travestidos de combaten 
tes. 

in^«Se após entendi- ento oom o sr. dei. Mendton- 
y8, <Iigno commandante da 

tvK58' Se d'riSiu para Guri *3, afim (t;. conferenciar 
om o sr. interventor federal- 

s autoridades militarles, alo 
p* estamos informadtos. es- 
ao tomando enérgicas injedi" 

' as COnlra essa anomalia. 

O CEL. JOÍO ALBERTO ES 
CAPA DE SER PRISIONEIRO 

DOS REBELDES 
RIO. 26 (União) — No oom 

bate hontem travado Hq front 
o cel. João Alberto esteve na 
imminencia d- cair prisronei- 
r,rv das tropas p ulistas. 

Entretanto,^ o bravo militar 
logrou tornar nulla a estraté- 
gia do inimigo. 

 (*)_ 
50 ESTUDANTES 
TAS PRESOS NO 

RIO, 27 (União) 
gramma procedt nte 
Mansa, publicodo pelos matu 
tinos, diz qu- passaram pbr 
aqui 50 estudantes Voluntá- 
rios paulistas, fireses na fren 
te. 

 (♦)  
PROCISSÕES E REZAS PRO' 

PAZ 
BELLO HORIZONTE, 27 — 

Realizaram se huntem nesta 
capital procissões pró-paz. 

CIRCULOU NO RIO O JOR 
NAL "S. PAULO" 

RIO, 27 (União) —. Circu- 
lou hontem aqui ,0 jornal "S. 
^aulo", qu,. segundo esclare- 
ce ó uma folha da opinião 
oeuPsta. 

AS TROPAS MINEIRAS JA' 
AVISTARAM CRUZEIRO 
BELLO HORIZONTE, 27 — 

Telegnamma recebido pela S.e 
cretaria dia Interior, proo den 
te de Manacá, diz qu, as co" 
lumnas mais avançadas avis 
taram Cruzeiro, do outro la- 
do- da Serria da Mantiqueira. 

OS SUBDITOS YANKEES PO 
DEM DEIXAR S. PAULO 

RIO, 27 (União) — O al- 
mirante Protogenes Guima* 
rãfs autorizou o Itaiilafaty á 
responder safisfactoriam-nte 
o pedido do euibaixariar dos- 
Estadds Unidos ao governo 
brCisileírOj no sentido de faci 
litar a sabida dos suhditos 
yanke s que drsejam retirar- 
se de . Paulõ. 
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iiiiP4 em eper tfii 
A^ifCse nesta cidade c, sr. 

major M.terinario Antonio 
Roiz Paim. que vem adquirir 
para as tropas em operações 
1.500 cavallos e 500 muares. 

O distinção militar é porta- 
dor di, "quantum" necessário 
para o pagamento á vista das 
compras em qu) stão. 

Os interessados poderâose 
dirigir ao Armazém de Cam- 
pinha, içnde lhes serão presta- 
das as inftarmaçôpB. 

íiOi este trle 

um» estufa 
pcnsavel. - 

i indís- 

novos typog economi. 
   cos, desde; 
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DER, PREFEITO MUNICI- 
PAL DESTA CIDADE. 

— "NÃO CONCEDEREI A 
DEMISSÃO PEDiDA PELO 
SR. OTHON MADER", DE- 
CLAROU S. EXA. "O AC- 
TUAL PREFEITO DE MINHA 
TERRA TEM-SE REVELADO 
UM ADMINISTRADOR CA- 
PACITADO, ALHEIANDO SE 
INTEIRAMENTE A'S QUÊS" 
TIUNCULAS POLÍTICAS. 
■ "NÃO HA, POIS, MOTIVO 
PARA QUE DISPENSE UM 
DOS MAIS DIGNOS COLLA- 
BORADORES DO MEU CO 
VERNO". 

NÃO E', DÍ:SS'ABTE SO" 
O POVO DE PONTA GROS- 
SA QUE FAZ JUSTIÇA AO 
ACTUAL GESTOR DO MUNI- 
CÍPIO. 

O SR. MANOEL RIPAS AT 
FIRMA QUE "Sfe FMPE>"T" 
'A' PARA OUF O SP 
THON M/DFR RETIP' ■ ■ 

'iETJ PEDIDO DE FAO - F.- 
RAÇÃO. 

O ar. Maneei Ribas, qui, ne 
gando a exdn.eração do st. 
Othon Mader, corfaspen 
de aos anhelos do gd 

vo paintagrossense 

MANOEL RIBAS, 1NTERVEN 
TOR FEDERAL, ACERCA 
DO PEDIDO DE EXONERA- 
ÇÃO DO SR. OTHON MA.- 
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Per d? Biiãi! e» 

r 
Algo de anormal se passa 

em Porto da União. O f.ictio, 
no entanto, se prenda á effer 
voseencia da pditica daquella 

calidade, e não ao movimen 
to rewclucionatio. 

Segundo soubemos por car 
ta dirigida a p sso,- desta ci- 
dade, o prefeito d citado mir* 
nioipio catharinense wgani 
zou a Guarda Municipal com 
os detentos estando á fronte 
da mesma um p rigoso crimi- 
U so de morte! 

na Companhia Prada 
de Electricidade, á 
rua 15 de Nov., 46 

;£ü ■Mt, 

l)«] da cidada 

os 

Em virtude do luto cfficial 
recentemente decretado, pelo 
infausto passamento de San 
tos Dumont, os estabelrcimen 
tos bancários transferiram pa 
ra sabbadi proximo a reaber 
fura de seus expedientes. 

TROPAS DE PERNAMBUCO 
QUE VEM REFORÇAR A CO- 

LUMNA DO GAL. WALDO- 
MIRO LIMA 

RIO, 27 (União) — O ba- 
talhã - da policia pTnambu' 
cann ante hontem chegado a ; 
esta capital, acha se alojado I 
no quartel do 1* R. I., da 
Villa Militar. Já rocebeu or- 
dens de embargjie. Esta tro- 
pa. -que está devidamente i&- 
prestada, embarca hoje com 
drstino a Paranaguá. 

FORAM REOUTSTTADOS fi 
MILHÕES DE LITROS DE 

GAZOLINA 
RIO, 27 (üniãi) — O Mi- 

nistro da Guerra requisitou 
á praça d- Rio 6 milhões de 
litros de gazolina. Este- me" 
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MÉTODO ASUERO 

I ^"«PleUm ente indelor, a fria e aam electricidade) [ 

Tratamento das doenças nervosas. — Reumatismo;; 
« nevralgias — Asma — Espasmos — Desordens da - 
-^truaçii, _ Aeidez de estômago — Gagueira —. 
uerwa modalidades de para lisi» e de surdoz 

Dr ClNIELO 

(adultos e cri- ;; Jialisado em doen ças internas 
(ervosas e mentaes. 
talduino Taquea, 5# (Farraacio Solano, filial) . . 
V'S 16 HORAS TELEFONE 19 9 
GROSSA _ ESTADO DO PARANA 
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E FUGIU DE CASA, INCOR- 
PORANDO SE AO 7° R I 

OBTERÁ OPT 

e, RESULTADO 

5lM OUTRAS M" 

Depositários: CARLOS 
DULCÍDIO N. 99 — 
Ml: "CARLITO" _ 

pai-I ^EL CLAR0 - RUA CAIXA POSTAI., 53 
PONTA GROSSA. 

CEL. 
TELEGRAM. 

    

Fugiu da oasa paterna, an- 
te hontem, seguindo com o 7° 
Regimento de Infantaria, de 
Santa Maria, o joven Gastão 
Bittencourt de Mep.zes, que 
sentia grande desejo de oum* 
bater a» lado das forças do 
Governo contr,a os rcpldes 
paulistas. 

Sua íamilia, entretanto, ap- 
prehensivu com a dlsliberação 
Domada por Gastão, já expe» 
diu um teli gramma par,a, Ja* 
guariahyva, endereçado a» sr. 
commandante do rçgimiento 
gaúcho, pedindo que ó excluis 
se d"), silas' fileiras. 

No mesmo dia em que se 
deu a fuga, partiu desta eida- 
d1, em automoviel, o. sr. Se- 
bastião Nascimento, prucuran 
d,-, chegar a Castro antes que 

comboioi do 7° R. I. por 
lá passasse e evitar assim que 
Gastão pnoseguisse no seu in- 
tento isto, entretanto, não o 
oonseguiu. em virtude de já 
haver partido daquella loca- 
lidade o trem.dj forças quan- 
d lá chegou. 

O sr. Sebastião, Nascimen- 
to hontem mesmn regressou 
a "sfa ciifade. 

Hontem seguiram para Ja- 
guariahyva. pflo mixto. duas 
irmãs de Gastão. oom o mes- 
mo fim de desviar o sei1 1°* 
ven irmã-, do passo arriscado 
que quer «mpreh^nder. 

Soubemos ainda que o oom- 
mandanfe do 7° R. T. já te- 
legraphon á família Menpzes, 
0' ncedondo exclusão de Gas 
tão. que lhe fora solicitada. 

Dr- Othon Mader, prefeit» «U 
missionário que Pontagro» 
sa o o sr. Interventor não 
desejam ver^ afastado 

do cargo, 
o- 

\ 

Chapéos 
CURT e RAMENZONI. São 

os melhores- 
Na Chapelaria CHAIBEN. 

Roa 15 de Novembro n. 18. 
^   

lima esWHica snfe s 

ff 

f'S 

íiüsíü i cítp o mo 

Bo 
Assumiu hoje a Delegacia 

de Policia u sr. major TKf 
mingos do Nascimento. Sobii- 
nh\ ura dos mais prestigio- 
sos "lenuentos da Polidia, 
vil do Estaddo. 

it sr. majT Nascimento So 
br .na exerceu com admira* 
•■ei perícia, por muito» annos, 
o cargo de chefe d» Sendço j 
de Capim*». 

A DESPESA GERAL DT/TíT/ 
PARA A MANUTENÇÃO DO' 

MESMOS VAE ALEM f ■ 
E DUZENTOS CONTOS 

FORTALEZA, 26 (Diário) 
— A proposito (fos flagelir-fos 
recolhidos nos campis de • n 
centração e suas d?spezas. fo; 

feita a seguinte lestatisticr ■ — 
nos 5 campos de concsn"-.'" 
çâo — 75.000; n^s ser\n«-. 
da I.F.O.C.S. — 52.orn 
nws serviços ferroviários, — 
14.000. Total 141.000. 

Cada opTario corresponde 
a uma mirdia de 4 pesseas de 
família. Quer dizer que os 
65.000 Qs total 141.000 me- 
nos 75.000 abrigados) flagel- 
lados em activid.ide nus ser- 
viços de emergrncia. corres 
pnndem 264.000 pessoas de fa 
milia. 

Excluindo os em.pr?gados 
nos serviços de emergencia 
dirigidos pelic: Estado temos o 
numero que representa o to- 
tal dc flagelladcs existentes 
no Ceará: 75.000 mais 66.000. 
mais 264.000, igual a 405.000. 

No mínimo cada flagellado 
gasta ?500 por dia, assim tem* 
s,. o Dotal de 75.000 desabri- 
gados — 37:500$000. Cada o- 
perarfo percebe, quando sol- 
teiro. 2|500 por dia. 

Suppondo-ae que to«#os se- 
jam solteiros, o que absoluta* 
ment-. não acontece, temos pa 
ra os 6.000 acima rrfwidFe 
166:000# que, sommados 
37.5001000, dá um total bruto 
de 202;!M)Õ|000. 

Es a quantia significa a «fes 
peg. geral, diarla com os fia 
gellados cearenses, excluindo 
toda a irspccie de material "é 
tendi-se em conta,/simplee- 

1 mente, a mdo àe obra. 



Notas Mundanas 

Mâllnaes 

A MULHER 

A niimie, as mulheres s:c 
sentem f:-ri d as por coisas oae 
carecem por conipleti,, im 
portancia ante a imaginação 
dos homens. Se uriiiL! mulher 
Se sente amada, apreciada, 
amimada, se o nosso amor pa 
ra ella é uma ccisa activa < 
vivemos com a preocupaçã 
do lho demonstrar, siç a mu 
lher se s.nte absoluta do co- 
ração e do interesse do mari 
do, irntão, nesse caso, ella s." 
sentirá contente, quasi feliz. 

Em ger:il, cinpr ga*se mal 
a palavra "felicidade", ,e o 
phemomeno explica se porque 
oornesp nde a um estado que 
sò muito poucas pessoas teem 
■podido conhecer. O conten- 
tamento é muito mais g-ral. 

Só quem haja perambukd":' 
pilo paiz das fadas, ainda 
tpie por mu instante, apenas, 
conhece a felicidade. Só a" 
quelle a quem t-nh ni entre 
gado, as fadas, as chaves qpe 
abrem as portas de seu paiz, 
conhecem o verdadeiro senti 
do do V cahnrl,0 — Frank Stay 
ton. 

O CARACTER PELAS UNHAS 

Os observadores ^sseguram 
que as unhas: 

Compridas e afiladas, que- 
rem dizer imaginação c po- 
esia, amor das artes e indo- 
Imcia. 

Oorolpridas c chat-S, deno- 
tam prudência, acerto, ra- 
zão e todas as faculdades gra 
ves do espirito. 

Largas e curvas, cólera le 
exaltações bruscas, controver 
sia opposição e teimosia. 

Bem coloridas, virtude, sa 
ude, ílelicidade, coragem, li- 
berdade I 

Duras e quebradiças, oslio. 
crueldade, rixa. demanda e 
até mesmo Oípacidadi? òmici 
da. 

Recurvas em f rma de gar* NATALICIOS 
ias. hypocrisia, dissimulação 
malvadez, falsidade, 

Mollcs, fraqu.za de corpo 
e d:> espirito. 

Curtas e roidas, estupidez, 
inconsôtjuenciai, libertinag m 

Depojs disto, resta ms um 
censolho aos rapazes e rapa 
rigas, qus est-jam para ca- 
sar: peçam as mãos; mas te- 
nham 'óautela em reparar nas 
unhas. 

CONSELHOS PARA AS DO 
— NAS DE CASA — 

— Para limpar pérolas: — 
Diz um entendido qu1-' as 

pérolas devem ser limpas hu 
medecendo as em al0;ol » en 
xugando-as em seguida com 
magnezia em pó ou giz fnan- 
cez que s. pode comprar em 
qualquer drogaria Esse pro 
cesso é completamenta inh-- 
fensivo. 

Fazem ann e hoje 
As senhoras: 
— D. Nayr deAlmeida, dig 

na esposa dij. «r. Henrique 
Pansardi. 

— D. Jutla Amazonas Mar 
condvs, viuva do saudoso cri. 
Amazonas Marcondes. 
, — D. Annita Holzmam 

As senhí rinhas: 
— Garmen Braga filha do 

sr, Joaquim Braga. 
— Fez annos hontem D. 

Alzir,a Hensi Silva, esposa do 
sr. João Carneiro da Silva, 
3' sargento dp 13". R. I- 

Tabeila Oííicial dos 

Preços de Generos 

PARA RIR 
Um barbeiro, muito faladof 

empunha a navalha ^ ptrgun 
t,5 a Um cliente muito barba- 
do: 

- Come, quer a barba? 
- Em silencio —• respon- 

do o barbado. 

.Cflt. JES(/5 Cbr 

NASCIMENTO 
Achado itra festa p lar do 

sr. Jc-ão Leopoldo Silva, e de 
sua senhora D. Thereza Sil 
va. com o nascimento de li- 
ma robusta menina, qu- nu 
pia baptismal receberá o uc 
nie de Dilsen. 

DtTO^^ 

Acção simifica Salvação 
■omprehende: Eiscola de coi 
te para seuheras; Atelier de 
cosiura áttcncllao por modis- 
ta diplomada; Asylo Ap or. 
phãos para creanças de ambos 
os sexos; Internato c preçca 
modicos, para crearçag q'.:/- 
cursem os coliegios locaes e 
Obra missionária exercida era 
todos os Estados Centro e 
Sul do Brasil — Rua Itaiaco- 
ca n M, Ponta Grossa, Esta- 
iln do Paraná, Brasil. 
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E' m®pessoa cosHa 8 coa- 

siderada ao sscledade pelBlease 
£ ÜLTRA-ADM1KAUOU DO PODEROSO PEITO- 

RAL ^LTí VAE FALAR 
ír O abaixo firmado vfm publicamente attestar a cff» 
cacia cbmpleta que retirou cio uso do tão conhecido "Pei' 
toral de Angico Pelowut". Achava»se ha muito terapo 
soffrendo de forte' brónchite' aslhnjatica que o incotnino» 
dava fnormeinente Li-eofréii »• diífereníes preparados 
tanto nacionaes como estrangeiros e isto fez em vão. A 
rnolewtia seguia sua djurota de soffrühentos a despeito de 
tudo, quando recorreu ;>o "Peitoral de Angico Pclotcnsg . 
Em boa hora o fez, porque, logo <\}xst começou o uso de 
tão efficaz remedio, ?.umifi{çstatam«se a.cccotuadas milho* 
ras, «dnndf** dentr-. de pouco tempo livre, totalmente 
curado <ia impertinente niaicstia que tanto o aííligia. 

Faz esta declaração com.o fim altruiãtlco de chamar 
a auençío dos que soffrtm para a maravilhosa e compro, 
vada acção do "Peitoral dc Angico Pelotas?" nas mo- 
lesíias dos pulmões» ccjco tosses, brpnchites, influenzas, 
rtc-, etc. 

Pelotas, H de Setembro de Í922. — BENTO 5 
DIAS. 

Confirmo este attçsíaáo. Or. E. L. Ferreira Araújo, 
fFirma rfcmhecida). 

T.TCENCA N. 5^ DE 
Depoeíto geral i - 

Passou hontem com desti- 
no ai,, secter d- Itararé 0 3' 
sargentr/ do 13" R.I., Bierie' 
dícto Guimarães Gosta, que 
se achava no Rio fazendo o 
curso de educação, phisica. 

VISITAS 
D' ram-nes o prazer de su- 

as visitas os srs. dr. Fernan 
do Mistr- rig., tf rente da Cia. 
Prai.a. Ambrosio de Meira, 
industrial 
Luiz Vieira 
rc viário. 

Gratos. 

cm Serradinho; 
funccionario fer- 

NUPCIAES 
RicalizPu se hontem o con- 

sórcio da gAtitt srta. Maria 
Dolores de Oliveira Joanico, 
filha d-, sr. Augusto de Oli- 
veira Joanico, com 10 sh- J®* 
ão Rubens Blfrger,, competen 
te artista de marcenaria. 
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50*000 
1$900 
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44$000 
50*000 
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OBS. — A presente tabenn foi organisad» de aoenin 
com a de Curitiba e da íornecida pelo Centro de Comer- 
cio e Industria desta cidade, tendo a oonussao abaixo as 

Assucar mioido Sacos de 58 ks. 
Assucar crystal Idem de 60 
Arroz crioulo de 1" idem de 60 
Arroz crioulo de 2* Idem, idem 
uanha Lata de 20 kilos 
Batata iugteza da l* Saccos de 50 kilos 
Biscoutos de 1* Kilo 
Café iiíoido de 1' KHo 
Idcm idem de 2* Kilo 
Xarque de porco Kilo 

, Carne verde com osso Kilo 
Farinha de trigo de 1" Sacco de 44 kgs. 
Idem da trigo de 2' Idem idem 
Feijão preL, Idem de 60 ks 
Fosforos, caixa unidade Uma caixinha 
Farinha suruhy ^ Saco de 50 kgí. 
Farinha de mandioca criou.a Sacco de 40 kjtos 
Erva matte chim-rriio Kilo 
Erva mate çouiura Kilo 
Macarrão ciramura c/de 13 kilos 
Milha Sacco de 60 ks. 
Quero-< a e Caixa 
GazoúOi s Caixa 
Sal raoi 11 Kilo 
Sabá,, couv.mn Caixa dc 40 ks. 
Xarque de gado Kilo 
Velas d'e 1' Caixa 
Velas de 2" Caixa 
Agua mineral "Pérola^ 
Agua mineral Ouro Fino 

Caixa 
Caixa 

Pão Kilo 

OpiiBi eiprego 

de Cãiitãl 

desta cidade 
signada designada pelo cmt. da Praça 
ços de alguns artigos, por exagerados. 

Ponta Grcssa, 21 de Julh,j de 1932. 
Jocelyn de Souza Ixipes. Iq tte. 
Francisco de Almeida Freitas 1* tte. 
Maneei Cesario, 2" Re. em com. cont. 

diminuido os pre" 

Vcntc-se 

Vende-se uma chaoara si- 
tuada dentro do quadro Ur- 
bano, medindo 300 m. de 
frente por 150 de fundos, o 
mais aprazível logar, com u" 
raa faixa de mato. para lenha 

Casa para colono, com mais 
de 50 pés de arvores em fran- 
ca frutificação, sendo; laran* 
geiras, pecegueiros, amexei- 
ras, limoeiros, marmeleiros. 

100 pés de larangeiras vin- 
do de São Paulo da Vila Vi- 
eira. sendo das qualidades, 
Bahiana, cravo, pira. sela na- 
tal, laranja lima, 6 limoeiros 
pera, sesciluano e galego, 300 
mudas de laranja azeda, pe. 
quenas. 

Plantas de agora 50 laran- 
geiras mimozii, 22 kakizeiros 
sessenta peceiueiros e ainda 
um bom viveiro de todas as 
qualidades e semeaduras. um 
poço artificial e duas magní- 
ficas fontes de agua natural 
que tem resistido as maiores 
estiagem. 

Dividida em lotes dá 60 por 
15x45. 

Tudo pela insignificante 
quantia de nove contos. 

Ver e tratar, á rua Com. 
Miro 108. 

Fc^cam suas c3iupra*s 
- 1 Na 1 - 

çtr 
"frrqarla Sequeir-" — PelofaM 

Dr. Loyola 

TRATAMENTO DE HE' 
MORA IDAS 

Clínica MetRew e Panos. 
Conanltorio — Rna Sant' 

„ 1 , Ajina, 81)   
Das — 13 ás 16 horas. 

Oi 

% 

Or. ÇailiiS II. fle tecei 

üuEDICO 
Par*-»» uioiçstiaa cias Sentiu 

£3 e Crianças. 
COiJSULTORIÜ: Phar 

meia Central. Das 9 112 ás 
-ÍSIDENCIA; ~ Ruá 
Francisco Riba;. s,9. To 

lephone, 145. 

PONTA GROSSA 

GRJMM & GUSMAN. Avenida Vic. Machado 22. Teh: 392 

Vendas por atacado e a vareso 

—o— 

Crime, Civel e Commír 
ei*», 

Escriptorio e 
Rua Engenheiro 

53 (Defron' 
Estadoal) — T 

Of. Bacia 
mi .   
(Do Hospital da Santa Casa 

e S. Francisco dc Assis do 
Rio de Janeiro.) 

Consultas — Terças, quar. 
tas c sabbados, das 9 ás 12 
horas, 

Consplforio —- nw C.yro 
ne? Clandto, 39 (lad^ da Phar 
macia Milka). 

ÜH 
tl vogo d o 
SEWTON SOLZÁ £ 

— SILVA   

SchamlíC-!, 

i umlm 
Vende-se duas casas, ou só 

uroa, cóm terreno que mede 
40, metros quadrados, na cha- 
cara Capote, na estrada que 
vai para as Officinas. 

Trata-se cpm Eduardo de 
Freitas, á rua Combiandánte 
Ayrton Plaisant n. 45, nesta 
cidade. a Grossa 

'•miiiinimiiHiimiiimiiiimiiiiimi 

HMHB OD ess6cii'Se 
Uma bôn área de Oarapo 

m-attos, de superior qualida- 
de, dando para invernar e 
criar gado, situada na "Fazen 
dinba", local das afamadas 
Águas do Amparo; ou faz"se 
sociedade com quem se inte- 
ressar em entrar oom um cer 

to numero de gado de criar. 
O interessado poderá enten 

der-se sobre as condições com 
o prcprielario, sr. Horacio 
de Almeida, na fonte das 
Águas do Amparo, onde re- 
side. 

miiirmfHumHtmiHitiKnmiu. "usmuq. 'iimmMtimisttHiniu 

Hotel JohíisGÜèr 

Rwa Barão fh» fjfrt Hrfuítco, S34 
cí.mrrYBA 

-n - 
iCasa Confiança " ' 

Teíejjtr.» *~*>8cbcr — Caixa Posts!, 259 
Conaid^rnifo « «ur-Ihor, nn ttxrt do» «aelbore» 

uu Sn-I do-Brasil 

>»,"?■q nfái (oxo 
DIAÍUAS A PARTIR BE. RS, 

(in!ru Hotel on CxpUrd (Lxrej>J<> o Gran- 
de Hote! Moderno)' ciíírn rgna cprgeqíe em 
todos o» quartos — 10 ppaiitaTnmtot com 
banheiro particularEspaçoso», salões de 
visita, jantar, Íuí»»!- e haíl Grande jar- 
dim— Salna v*ra espôr a^aoatras á dis- 
posição dos senhores viajantes > Uma la- 
vanderia própria á vapor garante a perfei- 
ta eaterillRaçuc- dns roupas do hotel —,FrL 
gorifhd» — Õpfyip* rqslnjia. sob a dlrec- 

çâo. de^ príifiafljonnes, 
  .'i... .D1NE».JCDMCFRTO-.. ■ 

AvUo-Omnibus »» «kegsda « partida doe 
Sre»*. 

í Ferragfns, Louças OJeoa 
^ e Tintas. Artigos Sanita. 
^#rios. Armas e Muniçfi s c 
♦^♦Artig-s Fantasia. 
Ò 

I- M. Barreto 

Sob a dlreeçSo Inyfnwdiaí» do proprietário 
e d» tamitia • § 

■tuuiiuuuiiiáiuuiniieMoiUMtiMUUMUiiKHinMiiiiuuâo. ' 

Avsnidi Viccntí: Madiado u 
35. Caixa Postal 123, Tele 
pttone 167. £>n<L 1 elegrapbi 

co: Confiança 
— PONTA GROSSA — 

DEPOSITÁRIO! DOS FOGUETES E FOGOS "ADRUNINOS* 
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Dintista 

/OS/? H. DE MOURA 
Consutodo e Residência 
Avenida Cotnm Villela 16 
(defronte a Escola Nc.natI 

Hofario- Das 9 ás 12 

W-H4 U 1 11 ti 1 u 1 m 1 I 

ím liei 

de 

rz MOVEIS 

Accíitaib«áe'' cncottirtie ndus 
de moveis de qualquer estylo- 
de pinho e imbuya 

COLCIlOES F. 
ACOLCHOADOS 

Prgçcs cs mni» vantajoso? 
da praça, por motivo dc estai 
éstabellecido em prédio pro 
prio. 

Serviço garantfdó. 
Mão façam suas comprai 

sem visitar esta casa. 
Rua Tuíia Vvanderley. 138 

^*^0ti-, -ij> ■ *■ a■ 

CAMPEONATO DA CIDADB 

Os encontros escalados pe 
la tab lla official da Liga 
Pontagnosaense de Desportos, 
para o preximo domingo, sa 
realizarão todos no campo do 
União Campo Alegre, sito á 
rua Ermelino de Leão. 

Em partidas preliminar da 
frontar-se-ão as bem organi- 
zadas esquadras do Estrella 
do Sul i? do Nova Rússia. 

O primeiro desses clubes, 
que conserva, no momento, 
um honroso 4" lugar, tendo 
vencido, ainda domingo ulti,* 
mo a possante icsquadra do 
grêmio da rua Ermelino d« 
Leão, promette fazer urna m» 
va surpresa ao trioolicr, imi- 
tando, o respeitável conjunc* 
to do Olinda, quie foi 0 pri- 
meiro ia infringir uma derro 
ta no grêmio do bairro quo 
lhe dá ei nome. Por sua vez 
o nova Rússia não desiqa ]>«r 
d r o 2 lugar no presente 
ccrtamen o apresentará uma 
neptesentaçâo em condições 

fazer frente ao onze da 
Germano. 

O preli,, principal, entre , 
. s veli runas esquadra.s do ' 
União Campo Alegre e do O- 
linda, velhos rivaes de todos 
cs tempos, promette tambem 
emp lgar a torcida. 

O grêmio das camizas ver* 
des só tem urna derrota na 
pres nte temporada, pois, so- 
mente deixou-se abater pelo 
quadro d© Operário. Tem 4 
p ntos perdidos, visto haver 
empatado com o Estrella do 
Sul o Odile, conservando" 
se, portanto, em 3° lugar, no 
presente certamen. 

O Uniã Campo Alegre, cu 
ja actuação tem sido infeliz 
acha-se em penúltimo logar. 
oom quatro derrotas. Não d© 
seja porém, augmentar a se- 
rio do reveses soffridcs e. por 
isso, prepara-se para enfren- 
tar com galhardia o clube do 
Lauro Nunes. 

Verdade é qua a tarde es-* 
portiva de domingo proximo 
será sensaciomvl )?m vista dou 
valor das esquadras que s© 
apresentarão em campo. 

Os quadros seccundarios ju 
garão pela manhã, os 8. 30 o 
10 horas respectivamente. 

O CAMPEONATO DA CAPI 
— TAL — 

Em virtude de hav?r a Che 
fia de Policia t-rnade sem ef 
feito a prohibição para a re 
alizaçâo dos encontros tutebo 
listicos, reiniçlar-sie-á no Pr0 

xinio domingo o campeonato 
da cidad '. 

Enxertos 

De Maio Setembro, Lliix 
Silva. "Chacara Labor", ven- 
de enxertos de laranjeiras 
Umbigo da Bahia, de Kakys. 
ameixas do Japão, videiras de 
diversas qualidades, e tara» 
bem bacellr 5 enraizados. 

Distribui gratuitamente mu 
das de "Ci.^m ElephanU". 

•4MIHÍHMIIIIII1III' 

Hprovelisi l 
Vende-se por preço de oc- 

casião, um carro n" 60, em 
perfeito t-stado, apropriado á 
puxança de madeira, podendo 
ser adaptado á outras merca- 
dorias. 

Ver c tratar na Rua Riachu- 
o sargento Walfrldo. 
 —-o — 

Leotid picada 
de primeira qualidade. Ven. 
de-se na Fabrica ^"5 Farinha 
de Milhe á rua do Rosarjo 
n. 31. Telephone. 303. 
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QUANDO o chefe da família chega á casa 
, fatigado, sem animo para dizer sequer uma 

palavra agradavel, deve averiguar-se se a sua 
alimentação é appropriada. 

Nestes casos, o Quaker Oats é um alimento 
insubstituível, porque contém quasi todos os 
elementos nutritivos necessários para a con- 

servação da saúde, para restaurar a energia e 

fortalecer o organismo. Não ha nenhum outro 
cereal com todos os seus componentes tão bem 

equilibrados, de forma tão própria a promover 
a nutrição de todo o organismo. 

O Quaker Oats é de fácil digestão, sendo um 
alimento sem rival para todos. O seu sabor a 

nozes c a sua consistência 

cremosa agradam a todos e, 

como pude ser cozido em 2V2 
miautos, ocenomisa tempo, 

trabalho e combustível. Ex- 

perimente-o hoje. 

OE COTíimen^- 

t 

Procure o nome 
QUAKER OATS 
c a FIGURA do 
QUAKER que se 
encontram *0 pro- 
dueto lesitimo. 

uaker Oats 
Coze em 21/2 minutos—comqimnío possa ser cozido mais tempo 

4- 
3677 

lilüfi il'i ifiij 
'Certifico, em obidiencia 

rechad ministro da Puerra e 
generad dr. Diretor dc. Saú- 
de de -Gu^Ta, constante do 
presente requerimento, que 
á ordem dó sr. cel. dr. Dr 
dos despachos dos $rs. rna- 
tratamentq do doente reco- 
'hido ás ^nferxnariaos deste 
hospitalj o preparado IXTE- 
TYL do pharmaseutko Ál- 
varo Vargas, foram parrados 
t>s seguintes attestados pelois 
clínicos que o empregaram: 

Attesto que mepreguei o 
preparado LPETYL em ima 
caso de syphilis cuane 
nfl ercenra enfermaria OB- 
TENDO MU FtGSULTA- 
l^O SÜRPREHÉNDENTE 
O doente que pesava 38 ki- 
,0s augmnniou 6 u^os com 
o uso de vidro e meio do re- 
ferido preparado, tendo a^ 
tianifeslações cutaneias cicí. 
frisado campletamente. Ri«t 
^e Janeiro. 24 de Março d 
1917. ('Assignado) — Dr 
Hiunberto Mello, Io teruai 
encarr^aod da 3* enferma- 

A Uoção Brilhante taz voi- 
tar a cór natural primitiva em 
8 dias. Não pinta porque não 
é pintura, não queima porque 
não contem saes d vos. E' 

rua formula .-/tiBoa do 
'ande botanicc dr. Ground, 

cujo segredo foi comprado 
por 200 contos de reis. 

E recojinnendada pelos 
3 — Os cabellos brancos, 

escorados ou grisalhos, uol- 
ram á sua côr natural primiti- 
va sem ser tingidos ou quei- 
tnaüos. 
íe novos cabellos brancos. 

5 — Nos casos de cal vicie 
az brotar novos cabellos. 

6 — Os cabellos ganham 
vitalidade, tornando tintos e 
sedosos e a cabeça limpa e 
fresca. 

A Loção Brilhante í usa- 

l\ T O S O F i Cl3 I S 

Da Preleliara Flisilcipní-áé 

Ponlj CiffOSSr. 

Oeci cio iP OI' ivái IckO 
■  í PORTÁRIA N. 79, DE 18 DE 

i JULHO DE 1932 
DECH&IO N. 124, DE 18 DE 1 O 1*0-1 úo. Mun/cipaí de 

JULHO DE 1932 

O Prefeito Municipal de 
Ponta Grossa, Est-do do Pa- 
ra,iá. t^ndo 'rni vista i_, reque- 
rido peia Din tona do. Colé 
gio Sai/PAna em sua petição 
sob n. 888, e, em lace dos 
motivos alegad s.e n. s termos 
dij pan.c^r cio Consí lho Con- 
sultivo: 

DECRETA; 
Artigo único —.E' concedi- 

da a isençã ■ dos impostos e 
taxas pelo prazo de cinco 
an.rs, ao Oclégio SanfAns, si 
tuado á Praça Barão do Rio 
Branco a contar de 1" de Ju- 
lho corrente, ri vogadas as 
d;.s;>-siçõí s v ni contrario . 

Prefeitura Municipal de 
Ponta, Grossa, em 18 de Ju- 
lho de 1932. 

(Ass.) OTHON MADER, 
Prefi.ito Municipal. HEL 

LENO R. ALVES, Secretario- 

t O S 

P nta G. ess , Estado d,. Pa- 
rará, c nsiderando que os 
vencimentos d;; Auxiliar dto 
Reservatório são de duzentos 
mil leis (2005000) nrinsais is 
qq . pe A o n. 15 de 16 d0 

corçepvtQ.fi i garantido ao Me" 
can.co e Motorista Antenor 
Gonçalves, os ra s. os que ti 
ilha como Chauffear d, Pre- 
foiii , retermina que ao mes- 
mo sej ■ paga pela v, rba — 
"Obras Publica", — a quantia 
mj nsal de com mil réis (Rs. 
1008000) para completar aque 
les vencimentos, até que seja 
organizado o quadro definiti- 
vo drs funcionários. 

Prcfcitun-, Municipal 
P nta Grossa, um 18 de 
ího de 1932. 

(Assig.) OTHON MADER — 
Pb feito Municipal. 

HELLENO R. ALVES — 
Secretario. 

de 
Ju- 

CASOS DE POLÍCIA 

Hontem pela madrugada os 
ladrões visitnram a barbearia 
do sr. Adclpbo Silva, sita á 
rui Cãilis Cavalcanti n. 5. 

Os meliaqíes ír utaram, com 
um; chafv; falsa abrir a por- 
ta da ref rida barbearia, não 
o conseguindo. 

(. «n a força empregada só 
ccrsi guiram deixar o vestí- 

gio cl, sua crimincsa inten- 
ção, pois a chave, eom a for 
ça co/.i que foi torcida, inu- 
tiliZou ã fechadura, não P0- 

-otv- 

C amfoistas 
de idoneidade 

e que apreãent 
Acceita-se 

retí- nhecida 
fiador. ' " 

Trata se no Hotel Palermio 
com Arthur Gemes Agente 
g ral em Ponta Grossa da Lo 
tleiria do Estado dç Paraná. 

dendi,, a mesma chave ser re- 
tirada . 

Commcrcianlles daquella zo 
na vão requerer utn guarda 
nocturno, para evitar roubos 
ou tentativas com0 a que cv 
conteceu h je. 

A policia tevie conhecimen- 
to do facto. mas até a hora 
cm qu> esta escrevemr.s não 
tinha tomado providencias. 
 o   ■ i. 

. 1 per se eslÉIeter coi 

polira Heiro 
Compre o Grande Bazar da 

Rua 7 de Setembro, 79. Sen- 
do todas as mercadorias ven 
didas pelo custo real. 

Garantimos ao comprador 
que é ura bom negocio, tendo 
eom isso lucro na certa. 

O motivo da veada explica- 
se ao pretendente. 

Tratar no mesmo estabele- 
cimento. Paia 7 de Setembro 
n. 79. 

r 
meniss 

No intuito de bem ser ir "a 
seus innumeros fRequer.i ido* 
res, o Renasci nça não tem 
poupado esf rços par.,: apre- 
sentar prvgrammas dignos do 
conceito em qií? é lida esta 
veterana casa de diversões. 

Assim é que, apezar desses 
dias agitados pi lo movimento 
revljlucioimrio> nãto obstante 
vemos em cartazes filins co- 
mo "Noites no deserto", que 
será fccalizado sabbad e qul? 
tem para interpretal"o um dos 
melbcres duos da sétima ar- 
te: John Gilhert o Mary Nu- 
lan. 

Domingo á noitp os "habj.* 
tués" do elefante cine d; rua 
7 serão deleitados com a sen- 
timental voz de D. J1 sé Mo- 
jica na interprt taçã. dr ma" 
jestoso drama "A lei ao hfc-; 
rcn". 

í 5 

ATO N. 13, DE 16 DE JULHO 
DE 1932 

O Pnrfeit: Municipal de 
Ponta Grossa, Estado do Pa- 
raná, nomeia Floriano Silves- 
tre da Luz para exercer as 
funeçõ s de Inspetor de Es 
tradas do distrito de Itniacó, 
ca, sl:m remuneração alguma, 
ficando exonerad; o atual. 

Prefeitura Municipal de 
Ponta Grossa, em 16 de Julho 
d;. 1932. 

' (Ass.) OTHON MADER — 
Prefeito Municipal. 

HELENO R. ALVES — Se" 
crirtaric'. 

ATO N. 14, DE 16 DE JULHO 

DE 1932 

O Prefeito Municipal de 
Ponta Grassa, Estado do Pa' 
fáná, de acareio com b art. 

ta, n' rfiLía Gitardas Munici- 
pais com os Vencimentos de 
dento e quarenta mil reis 
(1401000), os cidadãos: José 
da Cruz Vianna, Jorge Ferrei 
ra Schubi rt, Octavlo Martins, 
João Trindade de Almeida, 
Jacques O niali, Aristóteles 
Freitas, João Maria Paz, Ma- 
n. el Portella d; ,, Luz, João 
Francisco d, Oliveira, Apari- 
ci Rraz. Juvenal Antunes, 
Galdino Vi. ira, Heitor Alves 
Pinheiro, Ji sino Guimarães e 
Silvestre Mand 1 da Luz. 

Prefeitura Municipal de 
Ponta Grossa, em 16 de Julho 
de 1932. 

(Ass.) OTHON MADER 
Prefeita Municipal. 

HELLENO R. ALVES 
Secretario. 

PORTARIA N. 8A DE 18 DE 
JULHO DE 1932 

O Prefejfo Municipal de 
Ponta Grossa. Estado dp Pa" 
raná, ernsiderand-. que o car 
g dc Agrin-Rnsor exiue tra- 
balhos A'ste-nes fora das ho- 

k. 

ras de expedíe tp.. c, em dias 
dcstfnaàca a d scanço, que i 
não são compcnsad s nem os 
vic-ncimentr s. determina que 
ao mesmo seja abonada uma 
diaria. o dp? mil,réis (10$) 
por esses serviços extraordi" 
narfcs, pela v rb- "Obras Pu 
blicas". até que sr ja'©rganil 
zado o quadro definitiv dos 
funccionarics. 

Prefeitura Municipal de 
Çouls Grpssa,.cm 18 ãe Julho 
de 1932. 

(Assig.) OTHON MADER — 
Pd 'faiti Municipal. 

HELLENO R. ALVES— 
Secbetarir . 

PORTARIA N. 81, DE 18 DE 
JULHO DE 1932 

O Prefeito Municipal de 
, I p'nt ■ Gro$s%,_Bsíado do Pa* a;1 ao Decreto^n., que pela 
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ATO N. 15, DE 16 DE JULHO 
DE 1932 

O Prefeit Municipal de 
Ponta Gros Estado dia Pa- 
raná, nomeie ) chauffi ur do 
Prefeito. Antenor Gonçalves, 
para ex' rcer o carg, de aju- 
dante d, Guarda do Rirserva- 
forio. continuando porem a 
prestar tos seus serviços com© 
mecânico e mot rista da Pr11* 
feitura, encarrigado de todos 
os veículos de tração automá- 
tica coni ms rnesnv s vencimRn 
tos que op.. percebi:». 

Prefeitura Municipal de 
Ponta Grossa, em 16 di Julho 
de 1932. 

Ass.) OTHON MADER — 
Pref ito Municipal. 

HELLENO R. ALVES — 
Secretarie. 

Po taçia a. 64, de 10 de Ju 
nho.di. o')rrentv anno, foi fi- 
xado rma diaria dí? oit mil 
reis (8S90Ü) ac Escriturario 
João'Serighelli c qxm os seus 
vencimentos ■ de Escrfftrrari© 
sã: cj cento ç pinei enta mil 
réis (1508000), determina que 
ao mesmo sej;! paga a quan- 
tia mensal dé cem mil réis 
(iOO-ÇOOO) pela Vmba "Porcen 
tagjTis", para completar os 

■duzentos P cincoonia mil réis i 
(2501000) mensais a que tem j 
direito. ' 

Prefi itura Municipal de 
Ponta Gr ssa, em 18 d/ Ju 
lho de 1932. 

(Ass.) OTHON MADER — 
Prefeit Muniçipnl. 

HELLENO R. ALVES 
Secretario. 
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liiMo l\raB]8 & Cli Llü. 
Telephone: 2—3—5. Teleg. "Júpiter, Caixn — 150 

Compradores e Exportadores de Hfrva Matte em 
grande escala e únicos fabricantes dos productcw acima. 
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Para melhores informações, chrigir-ee directamente 
á gerencia da firma, ou por interf.iedio dos seus socios 
SrsV (Jstertiack, chefe da firma Carlos Ostprnack & Cia. 
e Vilitla, chefe da firma Ernesto Villela & Irmãos. 
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Dc ordem do sr. dr. P 
feito Municipal desta ciilcde 
levo ao conhecimoat d'o 
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mercio em geral qhé. dé 
c 

do com as dispnsiçõe/- do de 
cret n/91 'do 9 do Scíemliró 
de 1931- o fechamento das 
portas deverá ser feifo ás 18 
heras. 

da p. :1a Sociedade de São Pau 

Tia. 
"Aitesto que tenho ,-3t 

Ptegndo com pxite o pí®pa," 
Março dc 1927 — Dr. Al» 
rico Damasio, capitão medi 
c<h encarregado dfi enferma 
tia <}e Dermatologia eSyphi 
lis" . 
Nada mais constando a res» 
f^lto nTn sr.udr reqtieridd 
^ou por f nda a presente 
tertidâo que m, Aristarcho 
I-opes de Oliveira Ramos es» 
crevi aos 27 dias de mez dfl 
Março de 1917 fAssignado 
s-nhre estas linhas no valor 
de 3$000) — Jayme Ferrai 

lo e, Rio. 
A' venda em todas as Dro- 

garias, Períumarias e Phar- 
macias de primeira ordem. 

Arip. D. N. S. P. — N 
«213. — (5-1-92.3. 
princlpaes institutos sanitá- 
rios dc estrangeiro e analysa- 
da e auforisada pelo departa- 
mrtifo de Hygtene do Ora- 
sil. 

Ccrn o uso regular da Lo- 
ção Brilhar te: 

t Desaparc ;••• oule- 
.«monte as raspas e ai Acçóí;. 

. a .isitarias 
2 - Cessa a queda do ca- 

ATO N. 16. DE 16 DE JULHO 
DE 1932 

Será procedida uma Severa 
fiscalisaçõo- n^sse sentido o 
aos infract tos será imios'- 
a nunicão '■pgulameutnr, 

Prefeitura MurtieiVvl «P. 
Ponta Grossa. 13 do Ju'h ri- 
1032. 

nos pagamentos das taxas de 
agua devidas ao Município 

Prefeitur,! Mirnicipal di 
Ponta Grossa, em 15 de Ju 
lho de 1932. 

AGR1SIO L. MARQUES - 
Engenheiro Municipal. 

1 ditai 

DEODATO PEDRO RIBAS 
uscaj Gorai. 

u 
nvmo 

■rolo, 
Pecam prospectos á Alvtm 

Freitas — Únicos concessioiia 
-ms para a A ocrira do Fui— 

f A^sicnado. dr. Pe- 

O Prefeito Municipal de 
Ponta Grossa, Estado do Pa- 
raná, nomeia o Fiscal de Via 
ção Alipio de Paul.,, , o Fis- 
cal de Construções Dert ilia- 
nio Cordeiro, para exercerem 
ios carg-s de Fiscais de Fa- 
bricas d. Banha, continuando 
porém a desíempenharem cu- 
mulativamente .as suas novas 
com as antigas funções, c o 
primeiro mais a de Fiscal do 
Matadouro', perc: hendn cada 
um tão sômenth os vencimen 
tos de metade do fixado no 
orçamento par, o Fiscal de 
Fabricas de Banha/ 

Prefeitura Municipal de 
Ponta Grossa, em 16 dl» Ju- 
lho de 1932. 

Assig.) OTHON MADER — 
Prefeito Municipal. 

HELLENO R.- ALVEfi — 
Sccroiario. 

De ; rdcin do . .-mo. sr. dr. 
Prefeito Muniçipnl de P,nta 
Grossa, torno publico que rs. 
ta Repartição de Agua o E.v 
gotps, com objetivo de acau 
toiar os interesses da - popuku 
ção, uiípcdindc» <|ue hajâ, es- 
cassez de aguiU para consúm - 
publico, nó èveniu-;] e possl. 
.vê! período d'e estiagem qhe'' 
e apuncia, agravado pela ne- 
cessidade de se prover com 
.•egnlaridadc ç ahastecimer.!--> 
rfas composições ferro-vlari-s 
no seií atual e intenso movi- 
mento, vai iniciar um sérvfco 
de fiscàlisação rigor s-, ó" 
todos os registros ..domicilia 
res, afim de que. no 
s.> c detiv . ps provisôés ti 
'v';:» sr,:-;- feitas• em jm no:' 

DE CONVOCAÇÃO PARA O 
ALISTAMENTO 

O sr. dr. Othon Máder, pre 
shit nte da Jüçta de AKstamen 
'o Militar. 

Frz sálier aos que o pr- sei 
ie edita lerem ou delh t 
.•ci m conhecimento que nes 
ta data foram instalados os 

i trabalhos desta Junta e por- 
{tanto convoca todos os jo- 

vens nascidos nos annos de. 
1011, 1912. 1913 c 1914 (e os 
• liorts, de 17 annos, queren 
ii'i) demieilindps neste Distri 
elo a virem se alistar até o 
dia 30 de Outubro do corren 
te anno!. é bem assim todos 
aqiiellés que, tendo 21 annos^ 
ou mais, ainda não estejam 
frseriptos nos registros mili- 

re- 

çõ;s eslrictamcrde .ijjàis; 
ve s, cortando, iodes 0.5 lig. - 
ções era que se verifique ;úfu* 
so por parle dos,, ponstmiiò. 
res e, desde já, as ligações 
nas propriedriles dqi p -n 1,; 
ouintt-s que permanecem cem 
alrazo superior a três m<-z'- é r,v>ri<Toa 

tares, como determina o 
gulamento para, a execução do 
se.feio militar. 

Convoca também todos os 
interessmios- a apresentarem 
esoíareélmentós ou reclama- 
ções a bem de s ais ,1'reitos 
afim dé qup a junta 
m,ii ■« rfrjpntTin cir*. yctH 
ée e dar as informações pffc-jdc. 
cim-s prra cs-h.ròcc" " lyizc 
da. iunt;-. de. revisão que teu 
to çpur.ir este alistamento. 

anta, para o devido 
' onuecimcnto dos interessa- 
dos transcreve os seguintes 

vimos, dg Li dc- s irleio. 

tro dos 4 primeiros mezes (10 
na 3" zona) do anno civil em 
(ue completar 20 annos dc 
.íadf; podendo também faze 

desde a Idad ede 17 an 
aos. Para se alistar, parlicip: 
por «scr.pto. (Vd. letras "a 
a "b" do paragrapho 2J di 
dt. 65) ou verbalmente á jui 
'a de alistamento militar d' 
Mstricto em que reside, ou a 

de qualquer outro da Circums 
ipção — seu nome. filiaç 

/rofissão esidencia e a dal 
nasc: nto. 

1° ,V junta é oh - 
• Mter pelo c n o, 

c 10 dias, a tod aquelle qu 
assim proceder um certiRca 
do de alistamento. (Vide for 
nula rio e —i .delo T). 

§ 2° — O certificado só s- 
a concedido aos cidadãos 

que expontaneamente se diri- 
girem ás juntas, cabendo-lhes, 
dentro de- 10 dias, aprsentar 
as reclamações a que se jul- 
arem com direito. 
O certificado porem não se- 

rá concedido sem previa ve- 
rificação nos livros de registo 
civil ou a vista da certidão de 
outros documentos, que com- 
provem as aflegações de re- 
idode (de interior theor) c 

Ç 4° — Tõdo aquelle que 
até a presente data não esti- 
ver alritado deverá fare-lc 

]>ossadesde mie sela rnslor dc 21 
enrr rj* 

des- tando, na devida ciasse, 
de que as Omissões sejam co- 
nhecidas concorrendo ao sol - 
teio e a incorporação na lor 
ma deste Reguiamento. 

Esta junta füncc iia todos 
os dias uteis ho -cio do 
Fórum Estadoal d 13 ás lo 
horas, encerrando oaus traba- 
lhos no dia 30 de Outubro. 
E. para conhecimento de to- 
dos manda lavrar o presente 
Edital, que será affixado, nos 
logares mais freqüentados da 
cidade e publicado na impien 
sa, por mim -feito e assigna- 
do u rubricado pelo presidei; 
te. — ALFREDO SANTANNA 
secreíario; — OTH 
DER, presidi i to, í        — 
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A.Uos a ■ serviço -activ-. 
| por qualquer motivo. 
.rem dr ser alistados dentro j 
! quatro primeiros meze«< l 

10 na 3") dp anno em mir 
i completarem 21 annos de Ide 

Todo brasileiro . de serão incluídos no alista 1 J — 
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K erapâlío U exoseracio U \ 

sr. âm íifeiispiíD liSieriis 

Estive nesta redacçâo, em 
visita de despedida, o «r. Ma 
|-r Adolphito Guimarães, va* 
lorosio official da F. Militar 

até hontem occupou dig 
namente q cargo de Delega- 
do local. 

P-r nossic, intermédio o Ma 
jor Adolphito ag:adece ao 
piovo ptíhtagrosd-nse a dis- 
tineção ciom qu^ sempre foi 
tratado e a confiança que 
mereceu em nossa U-rra. 

O brilhante militar partiu 
hoje para a Capital do Esta- 
do. 

O EMBARQUE DO MAJOR 
ADOLPHITO 

Seguiu hojie, ás 2 horas da 
larde, para- a capital do Esta- 
do. u sr. major Adolphito 
Guimarãee,. 

Ao seu embarque compare- 
ceu elevr.d,. nurrj n , d';; pes" 
soas de todas. as classes so 

ciaes. que levou ao illustro 
delegado d:cem exonerado as 
despedidas do povic pnntagros 
sense. 

Trinta annos de successo 
sáo o melhor reclame para 
prfrforir JUVENTUDE 
ALEXANDRE para tra- 
tar e emoellezar os cabel- 
los. Extingue a caspa,•ces- 
sa a*queda dos cabellos, 
fiando a calvkáe. _ Faz, 
voltar á côr natoràl os 

cabelos brancos, 
dando-lhes vigor 
e mocidade. Não 
contém saes de 
prata e usa-se 

como loçfifl. 

1 

Víír#   •>.. . í 
Paio cornio.. , ,'*(-1 J 
Dop/XasaAIexanOte4' 

OuTldor, 148 - Efo * 

SOLIDÁRIO COM O MAJOR 
ADOLPHITO O SR. OCTAVIO 

LAROCCA EXONERA-SE 

O sr. major Adolphito di- 
rigiu ao sr. Octavio Larocca 
o seguinte officio: 

"Illmo. sr. Octavio Lahcc' 
ca. M. D. Inspetor Policial 
das Orphãs. 

Deixando, hoje, o cargo, de 
dílegado, cumpre-rar, de açor 
do d m o seu desejo, conce- 
der"lhe- por meio deste. ,a, sua 
exoneração die inspetor poli 
ciai. E a,r fazê la, quero exa" 
rar aqui o meu tl síenuinho ato 
seu desempenho die autorida- 
de. que. concia das suas res* 
uonsabilidades soube dignifi 
oer o cargo, demonstrando de- 
dicaçã e conipetencia no 
cumprimento das suas func 
ções. 

Todos os seus atos foram 
pautados dentro das sãs nw* 
mas de justiça e invariavel- 
nUnte demionstrou siegur.a, in- 
terpretação das instruções e 
nrrlcns emanadas desta Dele* 
gacia. 

Aprovifo a opportunidade 
nara também dt ixar lhe meus 
mais vivos agmdecimentas pie- 
to mod- cavalhsiresGoi com 

üs iáraiías sSo Brasil esião se 

èesdüreuHaMe m inglaierra 

PONTA GROSSA 

«Diário dos Campos» 

ouve o Df.Glhon 

Mader 

tTogin el a sen ppdído de «Ipin K' í a 

que pessoalmente sempr, se 
heirv;- para comigo. 

CnHinis saudações — Ma" 
AHnlfo Guimarães. Delega 

t Militar de Policia." 

LEI7''7 

Fomos ouvir hojie o sr. dr. 
Othon Mader, ácerca do seu 
pedido de exoneração. O il- 
lustr,, governante da cidade 
itecebeu"ncs com a costumei- 
ra fidalguia. 

Po»t,o ao corrente 'do que 
íamos, disse-nos s. s.: 

—> Meu pedido de iex)cmcra* 
çáo, motivado pelos factos 
que são d(> conhecimento pu- 
blico. é irrewgavel, como, 
aliás, é igualmente sabido... 

— Mas, ,_bVmperámos.—_os 
rnunicipes embor® inteiramen 
ti- solidários com s. s. no ap 
preciamento dos factos que 
motivaram o seu gesto altivo, 
nã:> concondam oom o afasta* 
mento de s. s. do cargo... 

— Bem o sei, b não desco- 
nhece o sr. o quanto issio; me 
penhora, .. Minha altitude, 
comfudo, é irrev gavel. Aguar 
do a indiçação do meu subs* 
titirto, Dj qualquer forma 
mantenho a resolução inaba- 
lável de uribarcar sabherfo 
pno-ximo, deixando o governo 
de um ixtvo digno que tem 
sabido fazofra? justiça! Pode 
dizer pdo seu jornal que se 

ca pontggrossenses me votam 
r.s seus melhohes sentimentos, 

Na Companhia Cerveja 
ria Adriatica encontrada 
á venda, diariamente, vin- 
do da Chacara SANTA 
CLARA, superior leite de 
gado vaccum de raça, são 
e de trato em estabuio 
moderno 
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i Qlaofeiga especial 

de Sía. Calharina 

Kflo 

Casa Alberto 

©sooo 

Ansbach 

KPA PAULA XAVIEU. 10 

PARA OS REVENDEDORES 
FAZ SE ABATIMENTO ■ • 

m 11111 u m ti 11 n 11 u m m-nm 111 
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mveroo oara 

Camurça 

o seu preft ito demissionário 
ti m o duplo orgulho de ter 
sido o governador de uma ci- 
dade altiva, e de ter vindo pa* 
ra administrar uma terra que 
não a sur, onde foi acolhido 
com as mais hospitaleiras a 
distinetas provas 4.' oonside- 
ração; die nella ter permane" 
cido sempre sob o inteiro ap 
plauso do seu p-vo. e de, fi- 
nalnu nte, delia se ausentar, 
por motivos qub (ainda elevam 
a cidade, sempre contando 
com a opinião 4° seu 8rartíie 

povo! 
Se cada pontagrossense tem 

pelo seu phefeito denussiona* 
rio a benevolência qvte todos 
aqui tem demonstrado, eu que 
no que Ponta Grossa saiba 
qbe, em me, netirando, levo, 
indcstructivél, ics melhores 
sentimentos para com 30 mil 
pontagross.enses! 

O diminuto numero dos que 
tramam os mais sordidos ar- 
dis da politiquice não pode 
e nem deve ser levado em | 

O Peitiie de EisneLtè» 

j Or. OÉn Miei 

E' o seguinte o theor do te 
legramma do dr. Othon Ma* 
der ao interventor: , 

"Sr. Manoel Ribas. 
D. D. Interventor Federal 

Curityba 

Rogo V. Exa. favor con* 
ceder minha exoneração' do 
cargo de Prefeito Municipal, 
pedido, esse já formulado ver 
balmonte. ■ 

Cordiaes Saudações 

PARTIDAS DE FRUTAS VERDES EMBARCADAS DE SÃO 
PAULO ALCANÇAM PREÇOS INFERIORES EM 

CERCA DK 50 9/o DOS DE IGUAL ÉPO- 
CA NO ANNO PASSADO 

Apreciando o fracasso das 
nossas lexportações de laran- 
jas em 1928 e 1929,,escrevia 
no "Estado de S. Paulo" de 
17 de outubro desse ultimo 
anno, io dr. Navarro de An- 
drade. que pelas suas intensi* 
vas e incisivas campanhas de 
imprensa pôde ser considera- 
do como o grande campeador 
da citricultura nas terras pau 
listas: 

"Paiieoe que o implacável 
destino nos conferiu o cxqui- 
sito privilégios de estragar" 
mos todos os mercados em 
que appareõémos, ou, pelo 
menos, nos concedeu o dom 
de assignalarmos com terrível OTHON MADER 
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A cruzada maior da 

raça brasileira 

conta. A própria populaçã 
p ntagrossehse o sabe! 
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Chapeos 

"Cury" e "Ramenzoni" 
preço» baixos, recebeu 
CHAPELARIA CHAIBEN, ma 
15 de Novembro n. 18, 

preta, artigo finíssimo, todo 
forrado de branco, salto 4.5 e 
3 o meio) diversos modelos. 
Offerta ^special, só durante 
este mez; 

Associação 

to 26 de Outubro 
Segunda convotaç&o da JUssambiéa Gera! 

Nuo tendo comparecido numero legal de associados pa 
ra funccionar a Assembléa Geral convocada para o dia 26 
do corrente, afim de deliberar exclusivamente da discus- 
são e approvação da reforma dos Estatutos, convido de 
sove os srs. associados a se reunirem para o mesmo fim, 
em. segunda e ultima convee ação, no dia 31 de Julho p. 
entrante, as nove horas da manhã, no odificio do Armazém 
Çpntral, desta Associação. 

■ Ponta Grossa, 27 de Jun ho de 139° -- 
MACIEL JÚNIOR, 1.° secreta r:o. 

r++-ò->-S - -H-H- 

\á&íMmEÁ. ™'í 

mvwi 

3a«371 
Para o Interior, mais 2$00n 

para o porte, 
Executamos em 24 horas 

qualquer typo com o accres- 
cinto apenas clc 21000 por par 

rjqi 
CALÇADOS SEM LUCROS 

Rua Augusto Ribas, Ivl. 

»t M 11 11111 I 11 111 11 H 

"'1 

dvoeado 

M. SOARES DOS SANTOS 
Causas crim naes, civis c 

commírciaes. 
Inventários, divisões de 

terras e accidentes do traba» 
lho. 
Rua Augusto Ribas 63 — 
Caixa Postal n. 165. Pho- 
ne n. 36.3 — Ponlaurrnasa 

m i m i i m 1111111 n 

Cüüsfs boes 

A lOSOOO. só na CHAPELA- 
RIA CHAIBEN. á rua 15 de 
Novembro n. 18. 

+44H -«-M « ' | M < e l I 11 ( 4 » »| | MU 

Adubos Chlmlcos 

Todos os typos 

Carlos (isierBack & Cia- 

FRANCISCO 
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A recepclo mmi. rtisiio 

íjs exlgputja* pulitlco - diUni ticus clif teclm» 
gC Dr. Oclavio da Silvelia 

—  * * feSreSS 

E* só com estes 3 medicamentos que se cons^gate a 
cura da syphilis adquirida ou hereditária. Seu cfleito é ra. 
pidó ç não prejudica o crgn.-nsmo mesmo das crianças 
fracas de paes syphliticos, o que torna proferido aos seu» 
congêneres. 

^ ELIXIR BI-IODADO ARSENIADO l.EIVAS 
I«5rTE, além de especifico para a cura da s,>piis é um 
exceflente tonico pela acção dr» Arsênico que actua sobre 
a curva dq pês o; Engorda. 

O iodo além de suas pvt/riedades tônicas elúnioa as 
impurezas do sangue que perturbam o bom funcciona» 
qienío, tornando por isso mais proveitoso o trabalho nu 
tritlvo. 

Finalmente entra o Hydrargyrio nesta preparação 
ccino ÚNICO DESTRIBUíDOR do microbio da sy- 
phlis (treponema pallidum) qae é o causante das graves d 
Oenças que nos affectam eque ienoramos a causa ' 

O ELIXIR BT.IODA ■ " , 
LEITE é um remédio classiDO ARSENIADO LEIVAS 
festações da syphlis e impuco no tratamento das mani- 
mo«, escrophulas, lymphatisrezas do sangue: Rbeumatis 
çuas jferidas antigas, doencismo, corrimentos, fistulas, in 
«$<-.<( tíétn retratos de doente», cbrorucas do» olhos, ouvidos, 
mohwrtias da pêtle, flcíam qnando,beaa indicado». 

,|ChrS0u hontem a esta cida* 
do iq sr. TErasmu Piloto, dire- 
ctor da Escola Normal, acom 
panhado de uma caravana da 
pr.íessores curitybanos. 

O "Centro Operário Cívico 
i.i Beneficente", oonforme avi 
so que estampámos, não com* 
participou da recepção, p^r 
julga la fruto de manejos po* 
liticos. 

O prof. Erasmo, orando na 
gare, affirmou: "Não, abdica" 
rei d;> minhas idéias, ainda> 
que para mini sie abram as 
porta» de Kdas as prisões". 

Continua sendo deplorável 
a actuação do sr. Octavio Sil j 
veira no departamento <1 , En- 
sino. S. s. faz do cargo que 
exlerce uma terrível arma de 

11 n 1011111111111111. 

Sssiicííp Oeneiiili 

iereiiiia 
ASSEMBLEA GERAL 

De ordem do.sr. Presiden- 
te coiivi<la a todos os srs. as 
sociados quitas, para oempa" 
recerem á Assembléa Geral 
que se n alizará em nossa sé- 
de social, no proximo dbmin* 
go, 3177;, corrente, ás 20 ho- 
ras, afim de ser estudada e 
approvada a reforma dos es- 
tatutos . 

Ponta Grossa, 20 Julho 
da 1932. 

WA1 (DEMAR SANTOS, Se- 
crclaric. 

politicagem. Assim é que o 
d»rectcr de Ensino dirigiu um 
tetagramuia à sra. d. Uctacr* 
ha de Oliveira podindo, ou 
antes, fcxigindiq o compareci- 
mento das professoras á rece- 
pção do sr. Pilotto: 

Aquj 11a senhora obtempe- 
rou que existi.- uma lei prohi 
binou a manifestação aos su' 
periores. O sr. Octavio repli 
con que não importavam as 
leis uma "vez qir. elle eria, quem 
mandava! 

Membros do magistério' lo- 
cal se dirigiram ao sr. major 
Adolphito narrando o cons- 
trangimento a que estavam 
submettidos, prdindio que o 
digno dl legado não se ressen 
tisse anfe a sua altitude. 

O digno ex deta gado acon* 
selhou'os a qu, obedecessem 
a icrdem superior, afirmando- 
Ihes quií sabia ter em slevada 
conta o cavalheirismo com 
que era distingnido por toda 
P^nta. Grossa, a qual agrade" 
cia penhnradissimo. 

— Consta que q Prof. Pi- 
lotto. deante da ausenci^ da 
berirmerito "Centr,- Cívico 
Operário ,, Beneficente" á 
manifestação, asseverou aos 
membros da caravana quie a" 
qtiella entidade, embona intei 
rnuii.-nte solidaria cr.msigo, 
não o.mparecera para não 
comprometi' r a situação... 

Entretanto, não foi isso 
que ios membros da dircctoria 

Foi, parece, Herbert Spen* 
cer quem iiíelhor definiu 
as funeçõ-s d «sociedade, e- 
quiparando ás dos animaes. 
motivo porque, não será de 
i-xtranhar o falarmos em nu* 
trição, funeções de relações 
i.mfim, physiologia <ía socie- 

I dade. 
Semelhanteiniante ha uma 

phat-logia social cujo estudo 
é e deve ser o objectivo má- 
ximo das nações que se não 
querem uipodrecer, qiíe cio- 

sas de sua energia e sua dig- 
nidadle, da plena consciên- 
cia d.e sua vitalidade racial 
não desejam" o desdem K>u a 
tutela ialheia. 

O organismo- social podif 
adoecer quando grande nume 
ro de indivíduos que compõe 
a sociedade chega a contra" 
hir umal ameaçando as uni- 
dades collcctivas qualitativas 
e quantitativamlnte. 

O optimismo ante qualquer 
moléstia cujo caracter assu- 
ma proporções dc doença so- 
cial é um crim,. sem perdão 
le ás elites compete na função 
controladora e o grave dever 
de alarm,. quando o goveruo 
responsável é. impessoal é in- 
aUingivcl pela accusaÇão elo 
tribiinál praticamente pcípu- 
lai. 

Viv.mos dias de intens.a 'é 
angustiexa fermentação polí- 
tica quando a consciência na 

, cional se exhaure e nos aba- 
los intarminos de sensâçâ.s 
tl novadoras c obliublada 
não pode sentir com nitidez 
o alcance d,, problemas da- 
nitarios como esai- que absor 
ye energias da Liga de Defie" 
za e Assistência ceptra a Le- 
pra. 

Abençoados aqudles cuja 
serenidade de espirito não se 
continuou com io borborinho 
das agitações populares ^ con 
serV U inatingível ie desvola 
damente o amor ao Brasil, 
cuida ndiO'lhe da raça para o 
s u sangue não ni^cuie uma 
civiüsação. 

Ai das potências cujas or" 
ganizações sanitarias não se 
remodelarem á altura dos di- 
as que vivemos, pois ninguém 
p:d rá iliudir-se deante dos 
factos dem^Tistrativos que a 
grande guerra nos apresentou 

rcvelandia a profunda verdade 
de qu,} os iCxercilos triuphan 
tes foram os que melhor es 
tado physico pÇSsuiam. 

Não ha duvida que a supe 
rioridade .industrial das na 
ções principalmrínte derivado 
melhor apparelhamento hygi 
enico e do máximo de saúde 
de cada povo. 

E assim 'Os povos em con" 
tenda na guierr,a como em c-m 
petição industrial, na paz, s>o 
poderão vencer os que enccr 
rarem o máximo de saúde r 
de instrucçáo, mas infelizmen 
te tiodlos elles carregam um 
mesmo fardo, o problema da 
assistência cos velhos, ás cri 
anças, e aos enfermos. E' fa 
dario de todq © paiz e a car- 
ga de toda a civilização'. 

Quanta ntalbor sicuber ca'' 
tí,a nação carregar esse peso 
morto pela disseminação, da 
educação e da hygierne mais 
vantagens auferirá na conoo 
rencia universal. 

Mesmo em período precá- 
rio de educação e hygiene co 
mo o em que se encontra q ma 
ioria do messo povo, um gran 
de 'esforço de boa vontade já 
seria grande ajuda. 

O prioblema maxin*,-; da na 
cionalidado, ,3 chav? do sane 
amento nhisioc e moral resu 
nlom se çrh duas palavras: hy- 
giene e educação. 

Não ha brasileiro que sin" 
ta profunda e intima alegria 
ao conhecer ios (esforços da 
Liga contra a Lepra cujo uni 
Oo e absorvente cuidadnii é 
a construcção da formidável 
barreira d,a profila~'f <la mor 
phéa. 

E' um doloroso .aspecto ac 
tual do problema biologico 
da raça futura d© Brasil. 

Bem haja essa pleiade de 
paulistas a multiplicar-se em 
pioneiros da campanha da 
profilactica do mal de Hanslen 
arrefeça © ardor sagrado de 
abneg ;çã , que se houveram 
até aqui. 

fama os nossos artigos de ex* 
portaçoles". 

Esta passagem de Um do» 
brilhantes artigos do operoso 
citricultor d© município do 
Araras, que tivemos opportu. 
nidade de ler, vem muito a 
proposito no xnomiento actual 
em que, após um período do 
mais ou menos equilibrada 
conceito, se regista nos mer* 
cados inglezps um dolorosO 
insuccess.o para as mossas la* 
ranjas, oaso que assim pode» 
mos historiar; 

Sendio o mez de maio espe^ 
cialmente propicio aos nieglb* 
cios de laranjas, em LondrtcS» 
resolveram alguns citriculto- 
res paulistas forçar a remes* 
sa das suas primeiras parti* 
das, muito /embora os fruto# 
não sc achassem ainda madu» 
ros. Contra 'este desejo se ma 
nifestaram contrários os fun* 
cionari s do Ministério da A- 
gricultura, encarregados da 
inspacção dos embarques, co* 
nhecedores que elles eram do» 
resultados damnosos que não 
poderiam deixar do Se mani* 
festar. 

Não obstante, tal fascina* 
çáo exerceu no animo dos ga* 
nanciosios exportadiores a Icni 
brança da cotação geni rosa de 
21 shillings que chegaram a 
alcançar itm maio de 1931 as 
caixas de laranjas do Brasil 
nos leilões inglezes, que, ca* 
balando por mêios diversos» 
forçaram a retirada dos tech- 
nicos d;, governo federal e em 
barcaram os seus frutos. , 

CONSEQÜÊNCIAS QUE , 

NOS DESACREDITAM 

s resultados impatriotico» 
dc tal imprudência nos chis* 
gam agora através de docrf1 

mentos officiosos: as laranja» 
exportadas de S. Paulo, ver- 
des de mais. alcançaram ape» 
nas preços insignificantes, "in* 
sufficientes, para cobrir o va* 
lor do produeto e as sua» 
despesas. Lotes houve, mas* 
mo, que foram reacondicionaf 
dos. 

E' © qq, acabamos de con* 
firmar pela leitura do Bole» 
tim Gommercial n. 4, de 6 da 
maio ultimo, da South Am»" 
rica Fruit & Produce Co. . 

ESTA' SE ESTRAGAN 
DO E DIFFICULTAN* 
DO A VENDA DAS LA* 
RANJAS BRASILEI- 
RAS 

CMÍSÈS IlflãS 
a widemas, a 20$000, na CHA- 
PELARIA CHAIBEN. Rua 15 
Je Novembro n. 18. 
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A. LEIVAS LLTTE — PELOTAS 

CURA EM POUCAS 
HORAS: 

Tosse, constipações, asthma, 
rouquidão, calharros, 

coqueluche. 

a as* 
z\ 

«"Ms., 

Eis © que se pôde ler no 
Boletim da South American 
Fruit and Produce Co.t 

"O carregamento, num to* 
tal de 18.000 caixas, chegou 
muito verde de mais. A opi** 
nião geral é que esse carrega- 
mento. até hoijie, foi © mais 
verde que aqui chegou. E' 
preciso modificar, quanto, an* 
tes, essa condição. Essa côf 
verde está icstragando e diff'* 
cultando a vend.q das laranja* 
brasileiras. De todos o» lotes» 
parece que o pe«r é o de Ca- 
raccio & Irmãos. Essa firma» 
no vapor da semana passada» 
teve o seu lotj, completamcB- 
fce reacondicionado. prós apr* 
sentava mais de 10 por cento 
de fruta estragada"... 

E, mais adiante: 
"VI e examinei as seguin* 

tas partidas: Dieberger (não 
estarão as caixas um tonto a' 
bafadas?); Oobrasil, Triph* 
Taubaté, Tamaro RoggerG, Es 
tr.ila do Sul. Francisoo Dias. 
Garcia Rojas De Lucca e San' 
tanella". 
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Splitaõ 
DE* a marca da camurça Pre* 
ta empregada nos calçados de 
reclame da CASA BELLÜ 
HORIZONTE. 
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VíDãore 'FM' li 

(Typo Lisboa) 

fermentado sob um novo 
cesso e de sabor incompara- 
velmente superior a*> vinag1'6 

comnmm. Escrupulosamenl® 
fabricado sob os mais rigo- 
rosos preceitos da hygiene, 

d-, Centro no» affirmartam em 
nessa redacçâo. 

MILHARES DE COrtADAS 
Supciiov ao melhor I do 9 Brasil — 

— A' venda em to . ■' 
Em Curityba: Sigd, Etezêl & Cia. Stellfeld, Irmã-j 

«: Lia, Campos & Pacheco, Máximo & Cia, ®ctavV do# 
Santo», Pmüqo Ribeira & rlo8 A Sotnmer. 

Gorr&íe $eoo 

A' venda nos armazéns de 1* 
•ordem e no 

"BAR ESMERALDA" 
' -i.. — de — 

Jorge Cuquei 
   fHFWinnmina 


